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			Prefácio

			Você deve estar se perguntando: como é possível deixar de contar com o salário na conta como empregado para iniciar um negócio e passar a ser o dono do seu próprio negócio, se tornando ao mesmo tempo empregado e patrão?  

			Veja, não é impossível, você precisa despertar para algumas atitudes que devem estar adormecidas, como: 

			•  Ser corajoso

			•  Saber vencer o medo.

			•  Se antecipar aos problemas

			•  Saber vencer a procrastinação.

			•  Ter iniciativa 

			•  Saber vencer a preguiça e chegar na frente.

			•  Ser determinado

			•  Saber ir com muita vontade aos seus objetivos.

			A leitura deste livro nos remete a algumas reflexões com relação à capacidade de empreender, tanto o leitor que desde jovem acredita na sua veia empreendedora, quanto aquele leitor que durante anos trabalhou ou trabalha de carteira assinada e se vê na necessidade e/ou vislumbra uma oportunidade de abrir um negócio. 

			E o empresário, que já tem um negócio e percebe a necessidade de captar e fidelizar seus clientes, vai obter informações importantes de como revisitar o seu planejamento. 

			Sérgio Rocha Lima, com base na sua experiência como empregado, executivo de grandes empresas e hoje professor, empresário e consultor de empresas, de uma forma objetiva, aborda neste livro conceitos importantes e ferramentas que ajudarão você, leitor, a identificar que possui atitudes e competências, ou mesmo avaliar a possibilidade de desenvolver aquelas que o auxiliam a iniciar um negócio ou aprimorar, no caso de você já ter uma empresa. 

			Muitos negócios fracassam em função de não terem sido planejados adequadamente, ao longo dos capítulos, Sérgio demonstra a importância de um bom planejamento para o sucesso do negócio, como por exemplo a análise do contexto, o cenário no qual o negócio será ou está inserido, que é fundamental considerando os aspectos econômicos, políticos e sociais.  

			Ainda falando de planejamento, o autor consegue abordar com clareza, trazendo exemplos práticos da definição da estratégia das empresas, seja micro, pequeno ou um grande negócio, destacando também ferramentas como o PDCA – cujas siglas significam Planejar, Desenvolver, Checar e Agir corretivamente – e o modelo 5W2H, para a elaboração de um correto plano de ação, para o cumprimento das metas e objetivos traçados. 

			Outro ponto de destaque no livro é a relação com o cliente, fundamental para a captação e fidelização de quem, de fato, vai fazer com que seu negócio progrida. 

			Leitor, como o Sérgio diz, o empreendedor não nasce pronto, pode desenvolver competências e se tornar um empresário. O livro mostra que, com o desenvolvimento de competências específicas e a utilização de modelos e planos de negócios, bem como a uso de ferramentas para auxiliar no planejamento e estabelecimento de metas, é possível se tornar um empreendedor de sucesso. 

			As oportunidades de emprego de carteira assinada estão cada vez mais difíceis, uma vez que as empresas sofrem com a crise econômica e sanitária neste momento, prejudicadas pela pandemia. Sem empregos, é preciso se reinventar, buscar alternativas, e partir de empregado a empresário. 

			Márcia Bontorim

			Introdução

			Como descobrir um problema que afeta a humanidade e pode ser transformado em negócio de sucesso? Tudo começa com uma ideia a partir de observações e atenção ao nosso cotidiano, mas o importante é validarmos essa ideia junto aos nossos possíveis clientes, com quem constataremos se realmente é um problema que atinge muitas pessoas.

			Descobrir um problema é a alma do negócio!

			Algumas dores e questões pelas quais passei inicialmente para abrir o meu negócio sem ócio estão descritas abaixo:

			1) Quero abrir um negócio, mas não sei por onde começar.

			Resposta: Tudo começa com uma ideia, que vai atender a um público-alvo e vai resolver um problema.

			2) Como determinar e achar um problema?

			Resposta: A observação é a maneira mais simples de se encontrar um problema que afeta a humanidade. Vamos dar o exemplo da Uber, o seu criador observou o “problema” do desconforto do usuário de táxi, ao querer contratar os serviços dos taxistas em um dia de chuva, quando esse cliente tinha que ir para o meio da rua para chamar um táxi.

			3) Como determinar o nosso público-alvo para evitar errar e oferecer nossos produtos e serviços para pessoas erradas?

			Resposta: Só existe uma maneira de conhecer o seu mercado, que a sua ideia vai atingir. Para isso, a ferramenta auxiliar poderosa é a pesquisa de mercado profissional, uma vez que o resultado dessa pesquisa vai nos dar afirmações como: devo ir em frente? Ou devo mudar o rumo de acordo com o que as pessoas necessitam? A tabulação da pesquisa de mercado vai me ajudar a dar essas respostas.

			4) Trabalho, trabalho, trabalho, e mesmo com todo esse trabalho “hard” tenho dificuldades financeiras para pagar minhas contas no final do mês.

			Resposta: Deve ser feita uma anamnese para se verificar onde está a dor, para a partir de exames e tomografias se dar o remédio certo e eliminar essa dor. Para onde está indo o dinheiro que eu ganho sem ócio?

			5) Será que a minha empresa dá realmente lucro?

			Resposta: O empreendedorismo é científico e não amador, para se dar um diagnóstico financeiro certeiro devemos eliminar o “eu acho” e transformar o “eu acho” em “eu sei”, ou seja, transformar hipóteses em teses, e, assim, através de estudo e metodologias se determinar a lucratividade.

			6) Será que eu tenho o DNA empreendedor?

			Resposta: Através de entrevistas voltadas para a liderança e soluções de coaching, poderemos verificar a vocação empreendedora com o autoconhecimento.

			7) Será que eu faço uma boa gestão do meu negócio, pois os resultados não são como eu gostaria?

			Resposta: Isso será verificado através de indicadores que convergirão em objetivos e metas, e assim verificaremos se os resultados estão sendo alcançados (previsto x realizado), através de uma boa gestão.

			8) Tenho dificuldades em conseguir clientes. 

			Resposta: Temos que ter um bom plano de marketing para atingir o cliente certo na hora certa, transformando prospecções em leads e leads em conversão de vendas. Após o marketing, as competências comerciais são fundamentais para a pré-venda, venda e pós- venda, e assim se conseguir clientes.

			9) Como fazer um planejamento estratégico?

			Resposta: De forma científica, devemos estudar os cenários e as tendências de mercado em curto e médio prazos e estabelecer objetivos e metas para se fazer um bom planejamento.

			Essas são apenas algumas das grandes dificuldades para quem vai começar a empreender, ou mesmo quem já está empreendendo. Descobrir um problema, transformar esse problema em solução, e a partir dessa solução montar um negócio próprio, que pela ideia deve ser brilhante e terá uma alta demanda de consumo, essa é a fórmula do sonho para mudarmos de uma ideia para um negócio matador. Todo empreendedor deve ser criativo e a criatividade é um exercício constante. O desejo de todo empreendedor é tornar o seu negócio lucrativo e próspero, elogiado pelos consumidores e admirado pelos clientes, para que esses clientes nunca mais frequentem a concorrência.

			Em 1978, me formei e me graduei em ciências exatas, e sempre com o desejo de ganhar mais que o meu próprio salário nominal, que os meus empregadores na época me pagavam. Só tinha um jeito de conseguir isso, empreendendo com ética, paralelamente ao meu emprego sólido de engenheiro. Como não houve conflito de interesses, iniciei essa situação dúbia, de trabalhar com um bom salário em uma empresa sólida de economia mista (privada/estatal), onde era concursado, e ter somado ao meu salário, o salário de empreendedor, aos meus proventos, que me tornavam uma pessoa bem-sucedida financeiramente, com meus próprios esforços. Já naquela época, tinha o tino comercial e olhava sempre os problemas que não eram resolvidos pelo mercado, e tinha na minha cabeça sempre propor soluções objetivando ganhos financeiros. Com essa vertente empreendedora, falando de negócios, com essa filosofia empresarial fundei uma empresa de treinamento com mais dois sócios, que me complementavam com cursos das suas formações. Tínhamos laços e afinidades acadêmicas e através de contrato com o Centro de Produção da UERJ (CEPUERJ), exercíamos docência profissional com experiência de mercado, eu na área de telecomunicações, outro sócio, Mendonça, na área de elétrica, e o terceiro sócio, Celso Gusmão, nas áreas de mecânica e ar-condicionado. Éramos professores de cursos de extensão universitária e tínhamos sempre as salas de aula superlotadas, com os assuntos técnicos das disciplinas das nossas áreas. Qual era o segredo? Descobrimos um problema e nossa proposta foi dar a solução. Passávamos experiências vivenciais da engenharia na prática. Nossos cursos de extensão tinham uma pegada com temas que os profissionais não aprendiam nos bancos escolares, nas suas formações acadêmicas, e tinham necessidade desse aprendizado para melhor desempenho no dia a dia de trabalho, com a passagem do nosso conteúdo programático, para exercerem bem as suas profissões nas suas empresas, ou seja, as faculdades nas suas ementas de engenharia deixavam de incluir o que os alunos realmente necessitavam na prática. Esse era o problema. Com as nossas formações acadêmicas e experiência profissional, escutando os alunos e olhando as demandas, fundamos a Três Treinamento Especializado, que seria um concorrente do CEPUERJ, onde pedimos demissão e propusemos soluções em carreira solo empreendedora, com a real necessidade de mercado com diferenciais competitivos, mas aprendendo sempre o que é o empreendedorismo e se aprimorando nessa disciplina espetacular. Conclusão: nossos cursos cresceram e tinham fila de espera. Diversificamos, crescemos e começamos a fazer seminários de Telecom, com temas atrativos para os profissionais da área, o que também foi um grande sucesso, pois em cada seminário pesquisávamos as necessidades de cursos e treinamentos que não existiam nas prateleiras dos nossos concorrentes, e a nossa solução surgia como única no mercado, pelo menos durante um curto intervalo de tempo, enquanto a concorrência não nos incomodava copiando as nossas ideias bem-sucedidas. Tudo isso sem deixar de ser CLT.

			Sofremos inicialmente, uma vez que éramos engenheiros (“engenheirões” cabeçudos) de formação, mas com muito estudo e treinamento para conhecer mais e melhor os conceitos teóricos e práticos de empreendedorismo. Aprendemos como gerir um negócio, nas áreas de marketing, recursos humanos e finanças.

			Embora contrariando o aconselhamento da frase do meu pai, jornalista, empregado CLT, que me dizia e recomendava: “Vá à escola, tire boas notas, encontre um emprego seguro com a sua formação que vou ajudá-lo a se graduar, mas que a sua escolha seja em Medicina, Direito ou Engenharia (muito bem, escolhi Engenharia), e se quiser ficar rico, trabalhe honestamente e fortemente como empregado de uma grande empresa”.

			Até um determinado ponto da minha vida, segui religiosamente os conselhos do meu pai, que com a sua ajuda financeira me formei em Engenharia e depois em Análise de Sistemas. Fiz concurso para estagiário em uma concessionária de telecomunicações. Eu me empreguei e segui carreira, sempre sendo gestor, só que estava demorando muito para ficar rico, pelas minhas competências cheguei como empregado padrão à assessoria da presidência, em uma operadora de economia mista, que na época tinha 15.000 funcionários, mas nada de ficar rico, era ambicioso na profissão e confesso que não estava feliz.

			Foi então que resolvi seguir a minha outra metade, o que minha mãe empreendedora, dona de boutique, me dizia: se quiser ficar rico, meu filho, empreenda e torne-se um empresário de excelência.

			E assim, acreditando nesses conselhos empreendedores da minha matriarca, concretizei o meu desejo empreendedor. Com essa decisão, minha mãe estava sempre no back office, me ensinando na prática os conceitos de como ser um empresário bem-sucedido. Criei três empresas, além da Três Treinamento, a primeira quebrei, e com as duas outras só tive sucesso, embora não tenha ficado rico (rico só na saúde). Estou, nos tempos atuais, realizado profissionalmente somente como empresário (saí pelo PDV – Plano de Demissão Voluntária – da operadora de Telecom). Depois de aprender com muitos erros, inclusive com a falência, voltei para o mercado como executivo de uma televisão na área de Telecom. Mas não aguentei e voltei, com meu DNA empreendedor, a ser empresário. Agora mais maduro e feliz com o meu lado social de estar empregando pessoas e ajudando muita gente a empreender, pessoas essas que vivem em comunidades, empreendem por necessidade e têm muito para dar para a sociedade, assim como ofereço mentoria para PCD’s, pessoas incríveis que também me ensinaram muito.

			Hoje empresário, como consultor de empresas na área de negócios, com muitos anos de experiência, onde já fiz muitas empresas darem lucro, constato que existem alguns fatores que se tornam dificuldades cruciais para os empreendedores. Encabeçando a lista, temos a pergunta: por que as empresas não crescem e não dão certo? Temos como resposta principal a falta de planejamento, que impede o empreendedor de pensar no estratégico, pois ele só tem tempo para olhar o operacional. Então a minha solução vencedora é propor consultorias e mentorias na área de planejamento estratégico. Neste livro, vou passar ensinamentos de como ter conhecimento para se fazer um planejamento na trilha do sucesso.

			Como também orientador de empresas que vencem, outra observação real que faço é responder por que as empresas não prosperam, e a conclusão fatal a que chego é que existe falta de gestão, quero dizer gestão estratégica, gestão operacional, gestão financeira, gestão comercial, gestão de marketing e gestão de recursos humanos. Tenho muitos clientes que, por não terem boas equipes e bons aconselhamentos profissionais, se perdem na área de gestão, e sem gestão não há solução.

			A falta de inovação com transformação digital também é um problema crítico, sobre esse tema, vou descrever como fazer coisas novas, no decorrer do conteúdo do livro.

			Posso citar também que um dos principais problemas dos empreendimentos está na gestão comercial, que também vou esclarecer neste livro. Esclarecendo que o restante de uma empresa pode funcionar bem e é administrável, mas a área comercial tem que funcionar além do razoável. Por quê? Uma empresa vive de receitas com lucro, as receitas são oriundas das compras efetuadas pelos clientes, se os clientes não compram, não existe receita, e se não existe receita, não tem jeito de a empresa ter lucratividade ou pelo menos faturamento, o que vai impactar nas compras de insumos imprescindíveis para produzir produtos e serviços, além dos compromissos financeiros a serem cumpridos, que ficam comprometidos, e aí a empresa entra nesse loop e certamente não vai para frente.

			Todas as áreas são importantes, para que a empresa possa funcionar como um todo, norteada pelo planejamento estratégico, porém, de acordo com a minha experiência, a área comercial é crucial, e sua atuação tem que exceder todas as expectativas.

			Quero ter a oportunidade de transmitir ensinamentos e abordar com a minha experiência, nos próximos capítulos, o que resumo a seguir, e sua leitura de enriquecimento de conhecimento me dará muita alegria, pois certamente terá uma nova visão empresarial, mais grandiosa, para alcançar o sucesso:

			1) Comportamento empreendedor sem dor;

			2) Como fazer seu negócio dar certo neste país incerto;

			3) Sem gestão não tem solução;

			4) Não olhar pelo retrovisor para trás, mas sim para o para-brisa, para frente, e assim conseguir ter sucesso.

			Este livro é o produto ideal para quem quer inicialmente montar um negócio ou para quem já tem um em funcionamento e quer realizar uma verdadeira transformação, para ver cada vez mais o seu empreendimento ter mais lucro.

			Empresas que erram são também empresas que aprendem, portanto é hora de aprender.

			Boa leitura!

			O mercado de trabalho é de quem trabalha sob as leis trabalhistas

			1

			Mercado de trabalho é uma expressão utilizada para se referir às diversas formas de trabalho que possam existir, sendo remuneradas oficialmente pelas empresas, e está sob as leis trabalhistas (Consolidação das Leis do Trabalho - CLT).

			Nos empregos remunerados, as pessoas vendem sua força de trabalho por um salário, que pode ser em dinheiro, moradia, bonificação ou outra forma de recompensa pelo trabalho exercido.

			O mercado de trabalho é dividido em três setores da economia:

			•  Setor Primário: onde estão as relações de trabalho que lidam diretamente com a matéria-prima, como a agricultura, a pecuária, a extração mineral e vegetal;

			•  Setor Secundário: onde estão as relações de trabalho que lidam com a modificação da matéria-prima, construindo objetos utilizáveis e tangíveis – produto, como as indústrias e a construção civil;

			•  Setor Terciário: onde estão as relações de trabalho interpessoais, ou seja, há correspondência entre as pessoas pela prestação de serviços, como as áreas de vendas, bancos, hospitais, escolas, padarias, confeitarias; a forma de trabalho lida com pessoas (serviços) e não com os objetos tangíveis, como principal foco de trabalho. É nesse setor que se encontra a força de trabalho intelectual.

			Mesmo com a divisão de trabalho nesses três setores, há total inter-relação entre eles, ou seja, a matéria-prima extraída no setor primário é modificada e se transforma em um objeto no setor secundário e, posteriormente, é comercializada no setor terciário. Convencionalmente, compramos produtos e consumimos serviços.

			Os trabalhadores são classificados como População Economicamente Ativa - PEA, distribuem-se por esses setores trabalhistas e classificam a economia de um país a partir do setor que possui o maior número de trabalhadores. Por exemplo, os países mais desenvolvidos economicamente têm uma tendência a possuir a maior parte de sua população economicamente ativa no setor terciário; os países com baixo desenvolvimento econômico (subdesenvolvidos) possuem a maior parte de sua população economicamente ativa no setor primário; os países em desenvolvimento econômico (países emergentes) possuem a maior parcela de sua população economicamente ativa no setor secundário. Portanto há uma transição dos setores em relação à economia do país, e isso está relacionado com o seu desenvolvimento.

			No mercado de trabalho, existem duas classificações de emprego: o emprego formal, em que há registro na carteira de trabalho, contribuições à previdência social, legalidades trabalhistas (Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT) e o emprego informal, em que não há registro. Assim sendo, não há pagamento da contribuição previdenciária e o trabalhador não tem vínculo com nada, ficando desprotegido de qualquer ação governamental. Essa forma de trabalho tem crescido muito nos últimos tempos. Esse crescimento tem prejudicado a previdência pública, pois não há entrada das contribuições para que haja o pagamento das aposentadorias, criando um déficit econômico nas contas do governo. Um dos principais fatores do aumento significativo do emprego informal são as crises econômicas e sanitárias, que implicam na falta de oferta de empregos formais oferecidos pelas empresas, e assim o trabalhador vira um autônomo, sem qualquer vínculo empregatício, oferecendo seus produtos e serviços à população. 

			emprego formal
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			emprego informal
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			A CLT está sendo modernizada para flexibilizar os direitos e deveres dos empregados e melhorar as relações de trabalho empregador/empregado, tendo como consequência a diminuição dos encargos trabalhistas com redução dos custos das empresas.

			O desemprego é outra característica do mercado de trabalho, já que a quantidade de vagas oferecidas é menor que o número de pessoas para exercem as tarefas de um emprego. O mesmo pode ocorrer de outras formas, como o desemprego conjuntural e o desemprego estrutural. O desemprego conjuntural é o associado às crises econômicas e sanitárias, em que há baixo crescimento econômico, tendo quedas na produção, nas vendas, até mesmo devido a problemas naturais como secas e geadas, interferindo na produção do setor primário, causando demissões de pessoas que trabalham nesses ramos. Outra forma de desemprego é o estrutural, ou também chamado de tecnológico, que ocorre em consequência da substituição da mão de obra por automação com a entrada de robôs, computadores, fatores causadores da dispensa dos trabalhadores, que são substituídos por tecnologia, por não necessitar de remuneração econômica por sua produção.
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			Foto: energepic.com/Pexels.

			O mercado de trabalho passou por evoluções, principalmente no que diz respeito à entrada das tecnologias, extinguindo algumas profissões, causando o desemprego estrutural. Por outro lado, há criação de novas profissões dependentes dessas tecnologias, por terem relações diretas com os meios tecnológicos. Por exemplo, a profissão de Tecnologia da Informação (TI), que tem crescido muito nos últimos tempos. Algumas profissões de caráter repetitivo tendem a desaparecer, como por exemplo o atendente de telemarketing – que será substituído por modernas centrais telefônicas, com navegação automática, onde as ligações serão atendidas por robôs atendentes –, caixas de banco e carteiros, que começam a ser substituídos pelo autosserviço. Outras surgirão com a indústria 4.0, como o técnico de manutenção e instalação em automação e o analista de big data. 

			A ampliação do uso de máquinas, principalmente nas indústrias, gera diminuição da população que trabalha no setor secundário, porém há aumento do setor terciário, ou seja, a necessidade de colaboradores para a prestação de serviços aumenta e fica mais valorizada. A ampliação da tecnologia e a automação nas indústrias no setor secundário aumentam a necessidade de maior especialização, maior qualificação com maior absorção de conhecimento e informação.
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			Imagem: Willyam Bradberry / Shutterstock.com.

			Exceto em situações causadas por crises econômicas e sanitárias, as pessoas normalmente são admitidas por competência e demitidas por comportamento ou incompetência. 

			Os brasileiros com ensino superior e os mais bem-informados costumam se empregar em regime formal. Portanto, em caso de demissão, recebem indenização – como multa do FGTS e seguro-desemprego – e conseguem ter alguma folga no orçamento para buscar em curto ou médio prazo uma recolocação, ou partir para soluções alternativas, tais como: continuar sua trajetória acadêmica, fazendo mestrado, doutorado, pós-doutorado, tentar concurso público, se recém-formado, tentar se colocar como trainee, tentar a carreira-solo, sendo empreendedor, ou tentar voltar para o mercado de trabalho.

			A volta da criação de emprego com carteira assinada no futuro, com o aquecimento da economia, não compensará tudo o que foi perdido de postos de trabalho nesses anos de crise econômica/sanitária, em função da mudança das necessidades atuais do mercado e dos perfis dos colaboradores, cujas novas aptidões, direções e especializações com novas dinâmicas darão outro norte ao mercado. 

			Hoje, no mundo corporativo, na prática, existem dois tipos de mercado: mercado formado por fornecedores e prestadores de serviço, pela concorrência e pelos clientes; mercado de trabalho.

			Recursos

			As empresas, para operarem, precisam de recursos. Entende-se por recursos tudo o que é preciso para fazer o negócio funcionar. As empresas são compostas por quatro tipos de recursos: físicos ou materiais, financeiros, intelectuais e humanos.

			Crise

			O Brasil passa e já passou por vários tipos de CRISE, principalmente no mercado consumidor, uma vez que os clientes diminuíram o consumo em função da redução do poder aquisitivo no mercado de trabalho, gerando o desemprego por falta de clientes.

			•  CRISES evidentes por falta de recursos, 

			•  CRISE da Saúde,

			•  CRISE da Educação,

			•  CRISE dos Transportes,

			•  CRISE da Pandemia e....

			• CRISE de EMPREGO.

			Empregabilidade

			A empregabilidade é um tema dinâmico e a lista de requisitos para ser desejado pelo mercado cresce continuamente. As chamadas competências essenciais vão se tornando mais amplas e mais complexas à medida que o presente passa e o futuro se aproxima. O capital intelectual, aliado ao capital emocional, o capital técnico e a ética são vantagens competitivas e ajudam os colaboradores a se manter no mercado de trabalho, porém não garantem a sua permanência, uma vez que as empresas, hoje, por diversas razões, estão reduzindo de forma contínua suas posições de trabalho.

			O conceito de empregabilidade é simples, resume-se às respostas também simples às seguintes perguntas:

			a) Quanto a sua bagagem profissional é interessante para o mercado?

			b) Que “diferenciais competitivos” você possui quando comparado a outros profissionais com mesma formação e trajetória parecidas com a sua?

			c)  Quais as razões que justificam o desejo de uma empresa em ter você como parte do capital estratégico intelectual da organização?

			Vamos focar na CRISE de EMPREGO, com a dificuldade de empregabilidade, e fazer referência como a crise de emprego afeta o mercado de trabalho. 

			1. O mercado de trabalho com a crise no emprego hoje

			As empresas estão horizontalizando suas estruturas verticais, diminuindo seus níveis hierárquicos, cujos organogramas – representação gráfica do funcionamento de uma empresa – seguem a teoria de fazer MAIS com MENOS, o que quer dizer que onde trabalhavam X colaboradores para fazer uma tarefa, hoje essa mesma tarefa está sendo feita com X dividido por dois colaboradores, X dividido por três colaboradores, X dividido por quatro colaboradores, ou seja, a mesma tarefa tem que ser efetuada com menos colaboradores, mas com a mesma qualidade. Com a crise financeira, visando lucros, as empresas têm que ser mais produtivas e reduzir custos, mesmo com número menor de colaboradores efetuando aquela mesma tarefa, tendo como consequência menos postos de trabalho.

			Produtividade

			“Produtividade não é tudo, mas no longo prazo é quase tudo. A capacidade de um país elevar o padrão de vida de sua população depende quase exclusivamente de sua capacidade de elevar o nível de produção por trabalhador.”

			 Paul Krugman, Prêmio Nobel de Economia 

			A produtividade no mundo corporativo é uma melhoria da execução de uma determinada tarefa com menos tempo e menos recursos. É o resultado daquilo que é produtivo, ou seja, do que se produz, do que é rentável. É a relação entre os meios, recursos utilizados e a produção final. É o resultado da capacidade de produzir, de gerar um produto, fruto do trabalho, associado à técnica e ao capital empregado.

			Racionalização de processos

			As empresas fazem de tudo para reduzir despesas, sem perder a competitividade do mercado, e uma das formas é estudar processos e racionalizá-los, tornando-os mais simplificados, eficazes e eficientes, para que cheguem aos resultados com menos custos.

			Terceirização de mão de obra

			Algumas empresas utilizam a terceirização de mão de obra para reduzir despesas e focar na atividade fim do seu negócio.

			Terceirizar é deixar que profissionais melhores que você realizem as atividades que  faria tão bem.

			Algumas empresas realizam o outsourcing, que é uma modalidade de terceirização, em que empresas com essa especialidade alocam recursos internamente nas organizações contratantes. Esses profissionais ficam residentes, trabalhando full time nessas organizações contratantes. 

			A inovação está presente na produtividade, empregabilidade e racionalização de processos. A inovação de forma simplificada de se definir é fazer MAIS, MELHOR com MENOS e de forma NOVA e DIFERENTE.

			2. Soluções gerais para a CRISE de EMPREGO

			Podemos listar como soluções gerais para a crise de emprego:

			a) Estágio

			Pontos favoráveis: é o primeiro ingresso no mercado de trabalho, onde o estudante deve ter em mente fazer o melhor possível, para a possibilidade de, no futuro, candidatar-se a uma vaga na própria empresa que estagia.

			Outro ponto favorável é o primeiro contato com o mercado de trabalho, uma vez que o estagiário começa a ter conhecimento de como funcionam os processos internos das corporações.

			Ponto desfavorável: o estágio, por lei, tem duração definida; caso a formatura não esteja próxima e o contrato de estágio não seja renovado, o estagiário terá que procurar outro estágio, em outra empresa. 

			b) Enviar currículo

			Ponto favorável: candidatar-se a vagas no mercado de trabalho.

			Ponto desfavorável: segundo fontes de pesquisa, para você ser chamado para uma entrevista, tem que enviar uma média de 100 currículos.

			c) Prestar concurso público

			Ponto favorável: caso seja aprovado, o emprego será uma coisa certa e mais ou menos estável.

			Pontos desfavoráveis: investimento em média de três anos ou mais para ser aprovado no concurso. Quando for aprovado, poderá não ser chamado de imediato. O trabalho público normalmente é mecânico e pouco criativo.

			d) Fazer concurso para as Forças Armadas

			Pontos favoráveis: caso seja aprovado, o emprego será uma coisa certa e estável, se tiver muita disciplina e aptidão para a carreira militar.

			Pontos desfavoráveis: investimento em média de três anos ou mais para ser aprovado no concurso. O candidato, além de outras competências, tem que ter vocação para a carreira militar; nessa profissão. Deve ter como valores principais a disciplina e o respeito à hierarquia.

			e) Trainee

			Não são todas as empresas que oferecem oportunidades para trainee. Normalmente, as que oferecem vaga solicitam que se faça prova de acesso, com concorrência entre muitos candidatos. De acordo com o desempenho do candidato, depois de um tempo estipulado pela empresa, ele poderá ser contratado ou não, caso existam vagas disponíveis para a sua área de conhecimento e local trabalhado durante a fase de trainee.

			O candidato a trainee deve estar formado, com formatura recente.  

			f) Networking

			Utilizar suas redes de contato, se oferecendo para determinados postos de trabalho.

			g) Agências de emprego

			Cadastrar-se em agências de emprego, as quais trabalham com a relação força de trabalho x mercado de trabalho.

			h) Trabalhar informalmente

			Trabalho de muito risco, não tem direito à aposentadoria, não pode ser um CNPJ, não pode emitir nota fiscal e não pode abrir uma conta bancária como pessoa jurídica.
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